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0 ESTADO ATUAL DE CONHECIMENTOS SOBRE A 
CULTURA DO GUARANÁ 

Maria Pinheiro2 Fernandes Corrêa1, Arm?do  Rouzo 
Kato e José Ricardo Escobar 

O guaraná (Paullinia ctpana, var. sorbilis (Mart.) 
Ducke) é uma espécie perene, trepadeira e nativa da Amaz6 
nia brasileira. Seu cultivo foi iniciado ainda em época 
pré-colombiana, por diversas tribos indígenas. 0 valor co 
mercial de suas sementes deve-se às propriedades medici 
Mis e estimulantes. Até meados da década de 60, a cultu 
ra era essencia].mente do tipo extrativista, explorada qua 
be que exclusivamente em alguns municípios do Estado do 
Amazonas, principalmente Maués. Atualmente, pela divulga 
ção desse produto, vem assumindo grande importância para 
o país. A área cultivada praticamente dobrou nos últimos 
anos, elevando-se de 6.000, para cerca de 12.000 ha. Atnl 
mente, todos os Estados e Territórios da Amaz8nia brasi 
leira, além dos Estados da Bahia, Espírito Santo e São 
Paulo, cultivam o guaraná. A produtividade média, apesar 
de estar aumentando, ainda é muito baixa, oscilando entre 
100-150 kg/ha (0,3 - 0,5 kg/planta). Diversos fatores têm 
concorrido para tal: baixo nível de manejo, provocando a 
existência de guaranazais antigos e decadentes; ausência 
de seleção de plantas, provocando a utilização de popula 
ç6es segregantes com predominância de indivíduos fenotipi 
camente inferiores; problemas fitossanitários, destacan 
do-se a antracnose (Colletofrichtmii guaraffriicola); sistema 
de cultivo, que tradicionalmente é efetuado em monocultu 
ra a pleno sol, provocando, na fase juvenil, problemas de 
ltxiviação no solo e no controle de ervas invasoras, além 
da cultura apresentar uma baixa capacidade de adaptação 
ao campo. 
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A pesquisa tem contribuído para a solução de al 
guns aspectos importantes. As técnicas desenvolvidas de 
propagação vegetativa, via enraizamento de estacas e en 
xertia, possibilitaram a reprodução de plantas produtivas 
e tolerantes às doenças. Atualmente, cerca de 300 do 

nes estão sendo avaliados, visando a 	futura 	utiliza 
ção em plantios comerciais. Novos sistemas 	alternativos 
de cuLtivo foram desenvolvidos, objetivando melhorar 	o 
uso da terra, controle de invasoras e rendimento, através 
de culturas consorciadas tanto com espécies perenes como 
de ciclo curto. Aprofundou-se no conhecimento dos mecanis 
mos de transmissão e controle das principais doenças. Na 
área de beneficiamento do produto, os resultados têm sido 
notáveis, destacando-se o guàraná em pó totalmente solú 
vel. A difusão dos trabalhos de pesquisa, pelos órgãos de 
extensão rural, também vem contribuindo para a adoção das 
novas•tecnologias e dos sistemas de manejo mais adequados. 
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